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Fazenda reduz para R$ 0,99 limite
para liberação de crédito da NFP

Medida da Fazenda
benefi cia grande número
de consumidores que têm 
pequenos valores acumulados 
a resgatarem o dinheiro e 
estimula doações para 4,2 mil 
instituições benefi centes

Secretaria Estadual da Fazenda re-
duziu de R$ 25 para R$ 0,99 o valor 

mínimo para a transferência de 
créditos da Nota Fiscal Paulista 
(NFP). Em vigor desde o dia 1º de 
fevereiro, essa medida foi determi-
nada por meio da Resolução SF 
113/2017, publicada no Diário Ofi-
cial do dia 13 de dezembro do ano 
passado (ver Serviço). De acordo 
com Carlos Ruggeri, coordenador do 
programa, essa decisão dá continui-
dade a uma série de modernizações 
iniciada há dois anos na NFP e tem 
dois objetivos principais.

O primeiro deles, destaca Rug-
geri, foi possibilitar o resgate de 
créditos para um contingente for-
mado por aproximadamente 5,5 
milhões de consumidores inscritos 
na NFP, donos de montantes acu-
mulados entre R$ 0,99 a R$ 25. 
Segundo ele, na regra antiga, era 
preciso juntar R$ 25 para poder 
resgatar o dinheiro – “agora, com 
a mudança, esse grupo de partici-
pantes do programa passa a ter a 
opção de movimentar mais rápido 
o recurso disponível”, observa.

Opções de uso – Todo ano, 
em outubro, o dinheiro da NFP pode 
ser reservado para abater parte do 

pagamento do Imposto sobre Veículo Auto-
motor (IPVA) do ano seguinte. Além disso, a 
qualquer tempo, o consumidor também pode 
transferir todo o montante acumulado para 
conta corrente ou poupança se for cliente do 
Banco do Brasil, Caixa Econômica Federal, 
Bradesco, Itaú ou Santander. Porém, para 
quem tem conta em outros bancos, segue 
mantido o valor mínimo de R$ 25 para movi-
mentação de créditos.

De acordo com Ruggeri, estimular e 
ampliar as doações de créditos para as 
4,2 mil instituições beneficentes regulares 
cadastradas na NFP é o segundo princípio 
considerado na elaboração da resolução. 
Com viés de “cidadania e solidariedade”, 
a possibilidade de destinar os créditos foi 
criada em abril de 2009 para todo con-
sumidor cadastrado na NFP e contempla 
organização do terceiro setor possuidora de 
Certificado de Regularidade Cadastral de 
Entidade (CRCE). 

Destinação automática – Com 
validade de cinco anos, o CRCE é expedido 

pelo Cadastro Estadual de Entidades, sob 
responsabilidade da Corregedoria-Geral da 
Administração e documento conferido no 
âmbito do Sistema Integrado de Convênios 
do Estado (ver Serviço). Desde o início dos 
repasses, a destinação de créditos por parte 
dos consumidores da NFP já distribuiu mais 
de R$ 890 milhões para o terceiro setor. 
Somente em 2017, o volume ultrapassou R$ 
102 milhões, considerando a soma das libera-
ções realizadas em abril e em outubro. 

No site da NFP, é possível deixar regis-
trado no sistema a opção de doação auto-
mática dos créditos para uma entidade 
beneficente específica de escolha pessoal 
e preferência do consumidor. Em levanta-
mento parcial, a Fazenda identificou que 
ao menos uma de cada quatro entidades 
cadastradas já tem pelo menos um doador 
inscrito de forma automática. Em menos de 
dois meses, 4,3 mil consumidores já opta-
ram por doar automaticamente para 883 
instituições participantes. 

Entretanto, ressalta Ruggeri, a cessão 
auto mática pode ser alterada ou cancelada a 

qualquer momento, inclusive com o recurso 
voltando para o próprio consumidor. Além 
disso, observa, quem doa seus créditos para as 
entidades segue concorrendo normalmente 
nos sorteios da NFP, assim como as próprias 
entidades. Na extração destinada a pessoas 
físicas e condomínios, todo mês são pagos R$ 
5,7 milhões; já no sorteio exclusivo das enti-
dades, o prêmio total é de R$ 1 milhão. Cada 
R$ 100 em compras dá direito a um bilhete 
eletrônico para concorrer. (ver Serviço)

Rogério Mascia Silveira
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USP é destaque em ranking de universidades empreendedoras
A Universidade de São Paulo (USP) 

lidera, pela segunda vez, a lista de uni-
versidades que mais fomentam o desen-
volvimento empreendedor entre seus 
alunos, segundo o Ranking Nacional de 
Universidades Empreendedoras. A ins-
tituição atingiu nota 7,7 na classifica-
ção. Em segundo lugar neste ano está 
a Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp), com nota 7.

Lançado em novembro de 2016, o indi-
cador, elaborado por um grupo de entida-

des estudantis lideradas pela Confederação 
Brasileira de Empresas Juniores (Brasil 
Júnior), considera seis aspectos: capital 
financeiro, cultura empreendedora, exten-
são, infraestrutura, inovação e internacio-
nalização. A proposta é mostrar iniciativas 
de instituições de ensino superior brasilei-
ras que estimulam o empreendedorismo 
juvenil dentro e fora da sala de aula.

O conceito de universidade empre-
endedora foi desenvolvido por meio de 
um levantamento on-line, que envolveu a 

participação de 4 mil estudantes universi-
tários de todo o País, realizada no período 
de junho a agosto de 2017.

A Brasil Júnior é a instância que repre-
senta as empresas juniores brasileiras - 
organizações que proporcionam aos estu-
dantes universitários de todo o País a edu-
cação empreendedora  por meio da vivência 
empresarial . O aprendizado se dá durante a 
formação acadêmica. A entidade considera 
universidade empreendedora a comunida-
de acadêmica, inserida em um ecossistema 

favorável, que desenvolve a sociedade por 
meio de práticas inovadoras. 

Também participaram da elaboração 
do ranking a Enactus Brasil, a Organização 
Jovem de Liderança do Mundo (Aisec), a 
Rede CsF, formada por bolsistas e ex-bol-
sistas do programa Ciência sem Fronteiras, 
e a Associação dos Estudantes Brasileiros 
no Exterior (Brasa).

Imprensa Oficial – Conteúdo Editorial

Portal do Governo do Estado

D
IV

U
LG

A
Ç

Ã
O

/S
EC

RE
TA

RI
A

 E
ST

A
D

U
A

L 
D

A
 F

A
ZE

N
D

A

G
IL

BE
RT

O
 M

A
RQ

U
ES

Ruggeri: facilitar resgate e estimular doação Consumidores que pedem nota fiscal paulista recebem parte do ICMS de volta
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